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áreas de potencial arqueológico 
na região do médio tejo:
modelo espacial preditivo
Rita Ferreira Anastácio1, Ana Filipa Martins2, Luiz Oosterbeek3

RESUMO

Este artigo apresenta os resultados da construção de um Modelo Espacial Preditivo Arqueológico baseado 

na análise de um conjunto de variáveis.

O objetivo principal deste estudo para a Região do Médio Tejo é a identificação de áreas de potencial arqueo-

lógico para prospeção arqueológica, ou seja, áreas que apresentam uma maior probabilidade de ocorrência 

de novos sítios, através da aplicação de modelos espaciais preditivos, partindo de uma base de dados geo-

gráfica de sítios arqueológicos compilada e atualizada nas suas cronologias várias, e modelada através de 

Sistemas de Informação Geográfica, no quadro do projeto de investigação MTAS, apoiado pela FCT.

Assim, através de uma metodologia essencialmente estatística, descritiva e univariada e utilizando dois 

métodos – o método da adição binária e o método dos pesos - foram obtidas as áreas com potencialidade de 

prospeção de novos sítios arqueológicos, para a região do Médio Tejo.

Palavras-chave: Modelo Espacial Preditivo, Sítios Arqueológicos, Sistemas de Informação Geográfica, 

Áreas de Potencial Arqueológico.

ABSTRACT

This article presents the results of the construction of an Archaeological Predictive Spatial Model based on 

the analysis of a set of variables.

The main objective of this study is to identify areas of archaeological potential for archaeological explora-

tion, for the Médio Tejo Region. This areas are more likely to occur in new sites, through the application of 

predictive spatial models, starting from a base of geographic data from archaeological sites compiled and 

updated in their various chronologies, and modeled through Geographic Information Systems, within the 

framework of the MTAS research project, supported by FCT.

Thus, through an essentially statistical, descriptive and univariate methodology and using two methods 

- the method of binary addition and the method of weights - the areas with potential for prospecting new 

archaeological sites were obtained for the Médio Tejo Region.

Keywords: Predictive Spatial Model, Archaeological Sites, Geographic Information Systems, Areas of Ar-

chaeological Potential.
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1. INTRODUÇÃO

A distribuição dos vestígios arqueológicos no es-
paço não é aleatória. Está inerente a um padrão 
influenciado por vários fatores, tais como: o com-
portamento das comunidades humanas do pas-
sado, os processos naturais e ambientais, e a ação 

humana na paisagem. De um modo geral, parte-se 
do princípio de que o comportamento humano no 
passado produz padrões na cultura material e na 
paisagem, que embora possam ser alterados por 
processos naturais e pela contínua ação antrópica, 
encontram-se ainda hoje em dia representados na 
paisagem (Warren et al., 2000).

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa15
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O desenvolvimento de modelos preditivos é uma 
das mais frequentes aplicações em Sistemas de In-
formação Geográfica, no âmbito da investigação ar-
queológica (Wheatley et al., 2002, Kvamme, 2006), 
baseando-se em três pressupostos principais: (1) 
a escolha do local influenciada por elementos am-
bientais, naturais e físicos favoráveis à fixação hu-
mana, criando um padrão espacial específico; (2) as 
condições do passado que condicionaram a fixação 
humana encontrarem-se, direta ou indiretamente, 
representadas na paisagem atual; (3) os sítios que se 
localizam numa mesma área de características am-
bientais (físicas e naturais) análogas têm tendência a 
depender de igual forma do meio envolvente (War-
ren et al., 2000; Bona, 2000).
A previsão é a componente central da análise espa-
cial e o objetivo da modelação preditiva é gerar um 
modelo espacial que tenha implicações preditivas 
para observações futuras. Em contextos arqueológi-
cos, significa que o objetivo é construir uma hipóte-
se sobre a localização de vestígios arqueológicos que  
possa ser usada para prever a localização de locais que 
ainda não foram observados (Wheatley et al., 2002).
O desenvolvimento dos modelos preditivos na Ar-
queologia, tem vindo a permitir dotar os arqueólo-
gos com informações sobre a potencial distribuição 
dos sítios arqueológicos, possibilitando otimizar 
o trabalho de campo, gestão de recursos culturais 
e tomada de decisões sobre a preservação, contri-
buindo para uma gestão do território mais eficaz. Os 
métodos mais comuns utilizados são o método da 
intersecção e o método dos pesos. O primeiro mé-
todo assenta sobre o princípio que todas as variáveis 
independentes contribuem de forma igual para a 
determinação do potencial de localização de um sí-
tio arqueológico; enquanto que o segundo método 
considera que cada variável independente contribui 
com pesos diferentes sobre o potencial de localiza-
ção de um sítio arqueológico. O peso de cada variá-
vel independente no modelo estima-se através da 
sua relação estatística com a localização de sítios ar-
queológicos conhecidos (Bona, 2000; Ebert, 2000).

2. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO DO 
MÉDIO TEJO

A região do Médio Tejo, com cerca de 3.344,0 km2, 
localiza-se na região Centro de Portugal, abran-
gendo os concelhos de Abrantes, Alcanena, Cons-
tância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, 

Ourém, Sardoal, Sertã, Tomar, Torres Novas, Vila 
de Rei e Vila Nova da Barquinha. Em 2008 foi cons-
tituída a Comunidade Intermunicipal do Médio 
Tejo (CIMT) com o intuito de promover o desenvol-
vimento equilibrado e sustentável do seu território 
de intervenção, com base no planeamento estraté-
gico regional e o apoio às autarquias dos concelhos 
que a constituem (Figura 1). 
Esta região caracteriza-se por classes de altimetria 
que vão até pouco mais de 1000 m e de uma forma 
geral as altitudes predominantes situam-se entre 
os 50 m e os 400 m. A sudoeste, nos concelhos de 
Alcanena, Ourém de Torres Novas e a nordeste, 
no concelho da Sertã são onde se encontram as al-
titudes mais elevadas, acima dos 1000 m, corres-
pondendo ao maciço calcário estremenho (serras 
de Aire e Candeeiros). Os Concelhos de Ferreira 
do Zêzere, Mação e Vila de Rei apresentam situa-
ções pontuais de altitudes entre 400 e 600m. A sul 
encontra‑se as áreas aplanadas correspondentes à 
bacia aluvionar do rio Tejo abrangendo os conce-
lhos Abrantes, Constância, Tomar, Torres Novas e 
Vila Nova da Barquinha, com altitudes baixas que 
não ultrapassam os 50 metros. 
Esta região apresenta uma extensa rede hidrográ-
fica e está incluída praticamente na sua totalidade 
na Região Hidrográfica do Tejo, nomeadamente 
na margem direita do rio Tejo, onde são afluentes 
do Tejo Superior as sub-bacias dos rios Ocreza e 
Zêzere (que por sua vez tem como afluente o Rio 
Nabão), e do Tejo Inferior Alviela e Almonda.

3. METODOLOGIA

Um modelo preditivo pode ser considerado como 
um exemplo de modelação empírica, em que se par-
te do estudo da relação existente entre os fatores (ou 
variáveis) utilizados na análise, baseado nos con-
juntos de valores conhecidos para cada um deles, 
procura estimar o comportamento das relações en-
tre esses mesmos fatores no restante espaço da área. 
O modelo preditivo é constituído por 3 compo-
nentes: os dados ou informação pré-conhecida; o 
processo ou método de extrapolação e o resultado 
(Ebert, 2000; p. 3; Hatzinikolaou, 2006).
No caso da aplicação à investigação arqueológica, es-
tes modelos partem da análise de características de 
implantação de sítios arqueológicos e, estabelecendo 
uma relação entre essas características, tenta estimar 
de que forma influenciaram a localização de cada sí-
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tio. Porque essa localização depende da relação com 
as características do local, pode-se definir de forma 
genérica uma função que traduz essa relação. 
(1)Considerando que corresponde à localização de 
sítios arqueológicos e que está dependente da sua 
relação com múltiplas variáveis que condicionam a 
localização. Diz-se que a primeira é uma variável de-
pendente e as restantes são variáveis independen-
tes. Estas podem ser de natureza ambiental, como 
a altimetria e suas derivadas declives e orientação 
das encostas, os tipos de solo ou a proximidade de 
recursos hídricos; ou de ordem cultural/social, no-
meadamente a localização de exploração mineiras 
ou a distância entre povoados (Ebert, 2000).
O processo de relacionar as características de im-
plantação por forma a determinar a potencial exis-
tência de novos sítios pode ser alcançado de formas 
distintas, como o demonstra a inúmera bibliografia 
existente sobre a utilização de modelos preditivos 
em Arqueologia: assentando maioritariamente so-
bre métodos quantitativos de tratamento dos da-
dos, abrangem técnica tão distintas como a regres-
são linear ou redes neuronais ou, ainda, a utilização 
de fuzzy logic (Hatzinikolaou, 2006). Os métodos 
mais comuns (Bona, 2000; Ebert, 2000) são:

– Método da interseção: este método baseia-se 
na sobreposição binária das variáveis inde-
pendentes e assenta no princípio de que todas 
as variáveis contribuem de forma igual para 
determinação do potencial de localização de 
um sítio arqueológico, para cada ponto da área  
em estudo.

– Método dos pesos: ao contrário do anterior, este 
método assume que cada característica contri-
bui de forma distinta e com pesos diferentes 
sobre o potencial de localização de um sítio 
arqueológico. O peso de cada variável inde-
pendente no modelo estima-se através da sua 
relação estatística com a localização de sítios 
arqueológicos conhecidos. Por permitir que as 
características tenham impactos distintos na 
determinação do resultado final do modelo, 
pode-se considerar este método mais realista 
que o anterior.

Para a construção a base de dados geográfica de apoio 
à modelação em SIG consideraram-se as seguintes 
variáveis: como variável dependente a informação 
sobre sítios arqueológicos, que inclui a sua loca-
lização, designação, tipologia e cronologia; como 
variáveis independentes as seguintes variáveis com 

características que poderão ter influenciado a fixa-
ção do homem nesta região (Kvamme, 2006; Ebert, 
2000; Warren et al., 2000; Wheatley et al., 2002; 
Lock et al., 2006):

– Declive: por razões de fácil implantação de po-
voados bem como de atividades agrícolas, supõe
‑se que o declive dos terrenos poderá ter tido im-
pacto na localização dos sítios arqueológicos.

– Distância a recursos hídricos: os recursos hídri-
cos são de principal importância à fixação do ho-
mem. No presente estudo optou-se por incluir 
as linhas de água de maior expressão na região.

– Orientação de encostas: um fator geográfico 
que poderá ter influenciado a localização de 
sítios arqueológicos, nomeadamente em rela-
ção a proteção de ventos dominantes e maior 
exposição solar.

– Ocupação de solo: se os tipos de solo influen-
ciam diretamente atividades como a exploração 
de recursos naturais, nomeadamente a agricul-
tura, a atual ocupação do solo pode indiciar a 
propensão dos solos a essas mesmas atividades 
com base na sua utilização atual.

4. DESENVOLVIMENTO DO MODELO 
PREDITIVO

Com o intuito de simplificar a descrição do processo 
de desenvolvimento do modelo, optou-se por defi-
nir três etapas: a primeira etapa estruturar os dados; 
a segunda etapa classificar as variáveis independen-
tes e finalmente, a terceira etapa proceder ao teste 
estatístico para identificar o nível de relação entre 
as variáveis independentes e a variável dependente.

4.1. Preparação dos dados
O primeiro passo modelo é a compilação e com-
patibilização dos dados que provêm de diferentes 
fontes, a partir do suporte inicial em formato ta-
bular. A base de dados de partida é constituída por 
614 sítios arqueológicos para a Região do Médio 
Tejo e inclui a sua designação, localização, tipo-
logia e cronologia. Com base na sua localização 
(coordenadas) foi produzido o tema geográfico, 
recorrendo ao software ArcGis/ArcMap ESRI® 

usando a funcionalidade Create Feature Class 
From XY Table, que permite obter a representa-
ção geográfica dos dados baseada em coordena-
das constantes em campos numéricos. Posterior-
mente, com o objetivo de testar o modelo, foram 
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criados dois subconjuntos: 1) Sítios de modelo 
(composto por 491 sítios, cerca de 80% dos sítios 
arqueológicos da base de dados), e 2) Sítios de tes-
te (composto por 193 sítios, cerca de 20% dos sítios 
arqueológicos da base de dados).
Nesta fase procedeu-se à criação de temas geográfi-
cos derivados da Altimetria 1:25000 da cartografia 
militar, que permitiu construir o Modelo Digital 
de Terreno (MDT), designadamente o tema de de-
clives e orientação das encostas (Figura 2).
Para preparar os dados geográficos relativo à variá-
vel recursos hídricos, foi determinada a distância a 
utilizar no modelo, usando um algoritmo baseado 
em custos associados ao percurso, tendo em conta 
o declive: o Cost Distance, que entra em linha de 
conta com eventuais obstáculos ou tão simples-
mente com a dificuldade que se apresenta a um 
caminhante quando subindo ou descendo uma 
encosta comparado com o mesmo percurso num 
terreno plano (Figura 3). 
Na maioria dos casos, o custo associado a este tipo 
de percursos em modelos de Arqueologia utili-
za o declive como superfície de custo (Wheatley  
et al., 2002).

4.2. Etapa 2 – Classificação das variáveis inde- 
pendentes
Para proceder ao tratamento estatístico das variá-
veis independentes e testar a sua relação com a va-
riável dependente, efetuou-se previamente a sua 
reclassificação (Figura 4).
O processo de reclassificação obedeceu a um con-
junto de princípios em função de cada uma das 
variáveis que foram sobrepostos com os sítios ar-
queológicos do modelo:
1 – Agregação das categorias de ocupação do solo 
em sete classes simplificadas de ocupação do solo  
Corine Land Cover CLC2006 (Anastácio, R. pp. 113, 
2016) de acordo com a Tabela 1.
O resultado da sua aplicabilidade deu origem a uma 
carta de ocupação do solo (Figura 5).
1 – Para a carta de declive e para o cálculo da dis-
tância aos rios foram geradas classes baseadas na 
distribuição estatística de cada variável (Santos, 
2006). Para proceder a esta divisão foram utiliza-
das as funcionalidades de reclassificação que tem 
em consideração o desvio-padrão dessa distribui-
ção: 1 Std Dev para o declive (Figura 6) e ½ Std Dev 
para a distância aos rios (Figura 7).
1 – Para a orientação das encostas, como se trata de 

uma variável contínua cíclica (0°-360°), utilizaram-
-se os pontos cardeais e colaterais para a sua classifi-
cação: plano, N, NE, E, SE, S, SO, O, NO (Figura 8).
Antes de proceder à análise estatística das variá-
veis, houve que transformar os diversos temas 
geográficos em formato vetorial para o formato 
raster, por forma a uniformizar a informação e pro-
ceder à análise espacial. 
Por fim, procedeu-se ao cálculo estatístico da rela-
ção entre cada variável independente e a variável 
dependente, utilizando a funcionalidade Zonal 
Statistics as Table (Figura 9). 
A informação recolhida tratou-se do número de cé-
lulas do raster de sítios arqueológicos (“sitios_Ras-
ter”) que se encontravam dentro de cada classe das 
variáveis independentes (ocupação do solo, declive, 
orientação das encostas e distância a rios) e identificar 
de que forma cada classe das variáveis independen-
tes influencia a distribuição da variável dependente. 

4.3. Etapa 3 – Teste às variáveis independentes
O teste às variáveis independentes permite validar 
o pressuposto de que cada variável tem uma rela-
ção de não-aleatoriedade com a variável dependen-
te, ou seja, que o facto de um sítio arqueológico se 
encontrar num determinado tipo de solo ou a uma 
curta distância de um rio não é casual. Caso este 
teste não consiga provar essa não-aleatoriedade, tal 
significa que a relação que está a ser testada é fraca, 
podendo-se considerar que a variável independen-
te não teve influência na localização de sítios ar-
queológicos, pelo que deve ser excluída do modelo.
No presente caso de estudo optou-se pela utiliza-
ção do teste de Kolmogorov-Smirnov – largamente 
demonstrado em contextos semelhantes ao que 
se pretende criar (Kvamme, 2006; Ebert, 2000; 
Wheatley et al., 2002). O teste parte de duas hipó-
teses (Ebert, 2000):

H0 – a distribuição da variável dependente é alea-
tória face à variável independente com que 
está a ser testada (também denominada hipó-
tese nula).

H1 – a distribuição da variável dependente não é 
aleatória face à variável independente com que 
está a ser testada.

E compara a distribuição cumulativa de cada uma 
das variáveis. Caso a sua semelhança – designada 
Dmáx – seja inferior a um valor teórico DKS, então 
deve-se aceitar a hipótese H0 e descartar a variável 
independente do modelo por se considerar que 
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esta não teve influência na distribuição da variá-
vel dependente. Caso o valor DKS seja excedido, 
rejeita-se H0, aceitando-se como verdadeira a hi-
pótese H1 e inclui-se a respetiva variável indepen-
dente no modelo.
Para um nível de significância de 0,05 a fórmula 
para o cálculo do valor teórico é, sendo n o número 
de sítios (n=491). Na Tabela 2 apresenta-se o resul-
tado do teste para cada uma das variáveis. 
Por comparação com o valor DKS, que para esse caso 
de estudo é de 0,061 para um nível de significância 
de 0,05, deverão ser todas as variáveis independen-
tes consideradas para a criação do modelo preditivo.
É agora possível reescrever a equação (1) utilizando 
as variáveis independentes relevantes identificadas:

(2)
Método 1 – Método da Sobreposição Binária
No método da sobreposição binária, ou sobrepo-
sição booleana, os critérios são adaptados à lógica 
binária (0/1), em termos de aptidão, combináveis 
sequencialmente, através de operadores como a in-
terseção e a união. Ou seja, consiste em reclassificar 
cada uma das variáveis em mapas temáticos biná-
rios (formato raster), e a cada célula atribuir um va-
lor de 0 ou 1, em função da presença ou ausência de 
uma das características de localização dos sítios (0 =  
ausência, 1 = presença). As áreas que apresentam me-
nos locais do que o esperado são classificadas com 0 
e as áreas onde ocorrem locais ou mais do que o es-
perado com 1. Realizando esta operação para todas 
as variáveis, o modelo final é obtido adicionando os 
vários mapas binários. As células com maior agre-
gação representam os pontos do mapa com maior 
probabilidade. A fórmula de criação de um modelo 
deste tipo pode-se apresentar da seguinte forma:

(3) Embora o modelo criado seja bastante prático a 
sua grande desvantagem é a inexistência de pon-
deração das variáveis. Desta forma, partindo da 
premissa que os fatores ambientais que influencia-
ram a localização dos sítios não tiveram o mesmo 
grau de importância, o passo seguinte foi calcular 
o peso de cada variável independente a ser incluída 
no modelo preditivo arqueológico. Ou seja, a cada 
mapa temático foi atribuído um peso diferente, 
uma vez que os fatores que influenciaram a locali-
zação dos sítios não possuem o mesmo grau de im-
portância, não podendo consequentemente serem 
tratados igualitariamente.

Método 2 – Método dos Pesos
Este método utiliza uma função baseada no peso 
das variáveis, ou seja, parte do pressuposto que 
cada variável teve uma influência distinta na loca-
lização dos sítios arqueológicos. 
O peso das variáveis independentes foi determina-
do com base na proporcionalidade da área em que a 
variável determinou a existência, ou seja, a área das 
classes em que o número de sítios observados não 
é nulo (Tabela 3).
(4)

5. RESULTADOS

Como todo o processo de cálculo se encontra as-
sente em temas geográficos em formato raster, ao 
serem aplicadas as fórmulas apresentadas anterior-
mente ((3) e (4)) determina-se um valor específico 
para cada célula do modelo, usando a ferramenta 
Raster Calculator. Para cada célula da área de estu-
do obtém-se assim um valor que indica o maior ou 
menor potencial de existência de um sítio arqueo-
lógico nesse local. 
Na Figura 10 apresenta-se o resultado do método 
da sobreposição binária para o total dos sítios ar-
queológicos em estudo, aplicando a equação (3).
Na Figura 11 apresenta-se o resultado do método 
dos pesos para o total dos sítios arqueológicos em 
estudo, aplicando a equação (4).

5.1. Teste ao método 2
Um modelo, qualquer que seja a realidade que ele 
procure representar e a forma como tenha sido 
construído, tem que ser testado antes de sobre ele 
ser depositado um nível de confiança suficiente que 
justifique e apoie a sua utilização (Kvamme, 2006). 
Havendo múltiplas formas de produzir esse teste, 
aquela que mais segurança garante é a utilização de 
um subconjunto de dados reais que tenha sido pro-
duzido aleatoriamente e omitido do universo na 
construção do modelo. Conforme anteriormente 
referido, foi inicialmente retirado um subconjunto 
ao universo de sítios arqueológicos utilizados que 
serviu para testar a capacidade de predição do mo-
delo (Figura 12).
Para testar o método 2 (método de pesos), o mapa 
produzido foi reclassificado em três classes (limi-
tadas por 50%, 80% e 100% do potencial de exis-
tência de sítios arqueológicos) após o que se deter-
minaram as estatísticas do conjunto de sítios de 
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teste para cada uma dessas áreas, usando mais uma 
vez a funcionalidade Zonal Statistics as Table (Ta-
bela 4) e (Figura 13), de acordo com (Santos, 2006).
O modelo identifica que cerca de dois terços da 
área ocupada por sítios submetidos ao teste numa 
região de potencial inferior a 50%, sendo que os 
restantes um terço se encontra em áreas com um 
potencial superior a 50%. Estes resultados podem 
dever-se a múltiplos fatores, que se podem englo-
bar em duas classes, nomeadamente:

–Fatores de ordem interpretativa: na proxi-
midade de recursos hídricos não é suficiente 
considerar‑se a existência e proximidade de rios 
na modelação sem considerar a qualidade da sua 
água, sendo que esta poderá influenciar dras-
ticamente os resultados do modelo (Wescott  
et al., 2000).

– Fatores de ordem técnica: o estudo apresentado 
não inclui certamente todos os critérios que le-
varam à fixação humana. Se os fatores ambien-
tais são passíveis de estarem representados na 
cartografia utilizada, outras há de ordem social 
ou cultural que dificilmente serão recriáveis 
num modelo deste tipo, caso deles não exista 
relato histórico ou evidência arqueológica que 
os comprove. O tema de distância a recursos 
hídricos recriado neste estudo considera o de-
clive como sendo o fator de custo na distância 
ponderada. No entanto, apesar desta ser uma 
simplificação comum neste tipo de modelos 
aplicados à Arqueologia, ela não tem em con-
ta o tipo de terreno ou de coberto vegetal que 
atravessa no trajeto – considerando o mesmo 
declive, solos arenosos serão mais “difíceis” de 
atravessar do que terrenos de solo compacto, 
ou zonas de pastagem com mato rasteiro ou 
mesmo territórios atravessados por caminhos 
já existentes (Wheatley et al., 2002).

Estas considerações não devem, no entanto, ser 
consideradas limitativas, mas incentivadoras na 
continuidade do estudo agora desenvolvido. Como 
qualquer outro estudo em sistemas de informa-
ção geográfica, também um modelo preditivo 
deve ser constituído por um conjunto de iterações 
que validam, refinam e consolidam o sistema que 
está a ser implementado. Um modelo deverá ser 
visto como um processo evolutivo e interativo, em 
que novos dados poderão ser integrados em qual-
quer altura para otimizar e consolidar os resulta-
dos (Bona, 2000).

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pelo carácter geográfico-espacial dos dados com 
que lida, a Arqueologia, à semelhança do que outras 
ciências ou disciplinas vêm fazendo há já algumas 
décadas em Portugal, só poderá beneficiar da uti-
lização de SIG. Este benefício manifestar-se-á não 
apenas na vertente de investigação arqueológica, 
mas igualmente na administração e planeamento 
de território e proteção de vestígios arqueológicos 
no terreno.
A utilização de um modelo preditivo só por si, 
isento de pensamento interpretativo e análise crí-
tica, pode conduzir a erros, não devendo ser consi-
derado mais que um meio de alcançar os fins a que 
a investigação arqueológica se propõe. O resultado 
de um modelo preditivo, utilizado sem critério, 
poderá conduzir à não execução de estudos ou in-
vestigação mais aprofundadas em zonas identifi-
cadas como de reduzida propensão à existência de 
sítios arqueológicos. Mais que o resultado de um 
modelo preditivo é a sua interpretação segundo o 
eixo arqueológico que pode traduzir a utilização 
destes meios em informação útil para o investi-
gador. Conforme visível nos mapas resultantes do 
modelo criado, o nível baixo de potencialidade não 
invalida a existência de sítios arqueológicos, pelo 
que qualquer atividade que possa interferir com o 
subsolo não deverá ser menos cuidada nas medidas 
de prevenção e estudos de impacte a efetuar.
A aplicação de modelos preditivos assenta sobre 
condições que poderão ser julgadas falíveis. No-
meadamente, a investigação centra-se sobre os fa-
tores ambientais que levaram à fixação do homem 
num ponto em particular da paisagem. Ignora  
assim que sistemas mais alargados se geram num 
território, nomeadamente que o povoado ou acam-
pamento poderá constituir apenas um componente 
num sistema complexos, e que a relação entre vá-
rios povoados poderá ter levado, mais que qualquer 
fator externo, a uma nova fixação. Igualmente a 
qualidade dos dados poderá influenciar determi-
nantemente os resultados de um modelo preditivo.
No entanto, atendendo às considerações anterior-
mente abordadas, o modelo preditivo pode e deve 
constituir-se como mais uma ferramenta na inves-
tigação arqueológica, nomeadamente quando este 
considera a integração e exploração da paisagem 
pelo Homem no passado. De igual forma, quando 
administrando e gerindo os espaços e territórios 
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de hoje, poderá o modelo preditivo ser utilizado 
como ferramenta auxiliar na interpretação do po-
tencial cultural desses mesmos territórios. Um 
conhecimento da potencialidade da existência de 
sítios arqueológicos poderá minimizar a realização 
de atividades que possam interferir de forma irre-
mediável com vestígios existentes no subsolo ou, 
quando tal não é possível, recomendar uma maior 
atenção e cuidados na realização de estudos que an-
tecedam essas atividades.
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Figura 1 – Região do Médio Tejo: divisão administrativa.
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Figura 2 – Fluxograma funcional de obtenção da cartografia derivada do MDT.

Figura 3 – Fluxograma funcional de cálculo da distância aos rios.

Figura 4 – Fluxograma funcional de reclassificação das variáveis independentes.
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Figura 5 – Carta de ocupação do solo.
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Figura 6 – Carta de Declives.
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Figura 7 – Hidrografia e distância a rios baseada em custos.
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Figura 8 – Carta de orientação das encostas.
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Figura 9 – Fluxograma funcional de obtenção de estatísticas.
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Figura 10 – Áreas potenciais de existência de sítios arqueológicos, utilizando o método da sobreposição binária.
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Figura 11 – Potencialidade de existência de sítios arqueológicos, utilizando o método de pesos.
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Figura 12 – Sítios de teste sobre modelo obtido através do método dos pesos.
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Figura 13 – Sítios de teste sobre classes de potencial modelo obtido através do método dos pesos.
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Tabela 1 – Classificação das classes de ocupação do solo.

Tabela 2 – Valores de Dmáx para cada variável independente.

Classe Categoria CLC2006

Social

Aeroportos e aeródromos

Equipamentos desportivos, culturais e de lazer e zonas históricas

Indústria, comércio e equipamentos gerais

Redes viárias e ferroviárias e espaços associados

Tecido urbano contínuo

Tecido urbano descontínuo

Agricultura

Agricultura com espaços naturais e seminaturais

Culturas temporárias de sequeiro

Culturas temporárias de regadio

Culturas temporárias e/ou pastagens associadas a culturas permanentes

Olivais

Pomares

Vinhas

Floresta

Florestas de folhosas

Florestas de resinosas

Florestas mistas

Florestas abertas, cortes e novas plantações

Sistemas agroflorestais

Sistemas Culturais complexos Sistemas culturais e parcelares complexos

Matos Vegetação esclerofila

Cursos de Água
Cursos de água

Planos de água

Extração de Inertes
Áreas de extração de inertes

Áreas de deposição de resíduos

Variável Independente Dmáx

Declives 0,148

Orientação de encostas 0,141

Distância a rios 0,200

Ocupação do solo 0,084
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Variáveis Independentes Área (m2) Pesos

Declives 885034 0,111

Orientação de encostas 885034 0,111

Distância a rios 5346064 0,671

Ocupação do solo 846056 0,106

Total 7962188

Tabela 3 – Pesos das variáveis independentes.

Tabela 4 – Resultado do teste ao modelo obtido através do método de pesos.

Potencial (%) Sítios Frequência

0 – 50 90 73,17%

50 – 80 27 21,95%

80 – 100 6 4,88%

Total 123 100,00%
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